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natural da decisão do TRF4,
pois já não cabem recursos
com efeito suspensivo.

Segundo ela, uma vez pu-
blicadoo acórdão, não hámo-
tivo que justifique o adiamen-
todoiníciodaexecuçãodape-
na. Para ela, também não pro-
cede a alegação de que o acór-
dão do TRF4 teria sido profe-
rido sem fundamentação.

RECURSO
O vice-presidente do Su-

perior Tribunal de Justiça
(STJ), ministro Humberto
Martins, encaminhou para
análise do STF um recurso da
defesa do ex-presidente Lula
contraumadecisãodoSTJque
negou, em março, habeas
corpus ao petista. O pedido,
negado por unanimidade pela
Quinta Turma do STJ em 6 de
março, era para que Lula não
começasse a cumprir a pena.

No despacho, o ministro
Humberto Martins fez uma
leituradequeumrecursocon-
tra decisão de mérito de ha-
beascorpusnoSTJpodeserre-
metidodiretamenteaoSupre-
mo, sem que o próprio STJ faça
uma análise sobre se o pedido
deve ser admitido ou não.

Na vigência do Código de
Processo Civil de 1973, se-
gundo Martins, o juízo de ad-
missibilidade de recursos em
habeas corpus, embora sem
previsão legal expressa, era
feito por analogia com a regra
existente para os recursos em
mandado de segurança.

No entanto, com a vigência
do Código de Processo Civil
de 2015, não há mais a previ-
são de juízo de admissibilida-
de para o recurso ordinário
em mandado de segurança.
Isso foi excluído expressa-
mente pelo parágrafo 3º do
artigo 1.028, ao dispor que
“os autos serão remetidos ao
respectivo tribunal superior,
independentemente de juízo
de admissibilidade”.

ParaMartins,“nãofazmes-
mo sentido que, em matéria
penal,emqueagarantiacons-
titucional do habeas corpus
refere-seatuteladeliberdade,
sejaadotadoumprocedimen-
to mais formal e restritivo do
que o adotado em sede de ma-
téria cível, em que a garantia
domandadodesegurançavisa
a proteger fundamentalmente
interesses patrimoniais”.

Os autos
serão
remetidos ao
respectivo
tribunal
superior,
independen-
temente de
juízo de
admissibilidade
Humberto
Martins
vice-presidente do STJ

TRF4 nega recurso e Dirceu pode voltar à prisão
O TRF4 rejeitou, ontem, re-
curso do ex-ministro José
Dirceu e manteve a pena im-
posta ao ex-chefe da Casa
Civil do governo Lula de 30
anos e 9 meses. Os desem-
bargadores determinaram
ainda a execução provisória
da pena depois de esgotados
todos os recursos na segun-
da instância. A defesa ainda
pode apresentar embargos
de declaração relativos aos
embargos infringentes ne-
gados pelo TRF4.

Também ontem, o minis-
tro Dias Toffoli, do Supremo,
negou pedido liminar que
tentava evitar a prisão de
Dirceu após esgotados os re-
cursos no TRF4. Na mesma
decisão, foi determinado
que a Segunda Turma anali-
sará o mérito do pedido. O
ex-ministro entrou com
uma reclamação no STF na
última terça-feira.

Na ação, além do pedido
negado por Toffoli, a defesa
solicitava a permanência em
liberdade de Dirceu com ba-

30
anos e nove meses. É o
tempo de prisão a que
Dirceu foi condenado

Acredito, e não
tenho por que
imaginar que o
(juiz Sérgio)
Moro pudesse
descumprir a
determinação
Roberto Podval
Advogado de Dirceu
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Dirceu: Justiça mantém pena

se no habeas corpus que o li-
berou da prisão em maio do
ano passado. Segundo a de-
fesa, quando a Segunda Tur-
ma revogou a prisão e a
substituiu por medidas cau-
telares, fez prevalecer o
princípio da presunção da

inocência. Para os advoga-
dos, a decretação da prisão
após esgotados os recursos
no TRF4 desrespeita decisão
da Corte.

Os advogados também
sustentam que, solto, Dirceu
não oferece riscos. O crimi-

nalista Roberto Podval, de-
fensor de Dirceu, afirmou
que, pelo acórdão, o TRF4
vai esperar o prazo dos em-
bargos. “Só depois disso eles
irão executar a pena. Pelo
menos é o que foi determi-
nado no próprio acórdão”.
“Acredito, e não tenho por
que imaginar que o (juiz
Sérgio) Moro pudesse des-
cumprir a determinação”.

Podval declarou ainda que
a situação de Dirceu é dife-
rente da do ex-presidente
Lula.

Atualmente, o ex-minis-
tro mora em Brasília e usa
tornozeleira eletrônica. Dir-
ceu foi preso em agosto de
2015, alvo da Lava Jato. Em
maio do ano passado, foi
solto por decisão do Supre-
mo Tribunal Federal. Com a
decisão do TRF4, aumenta a
possibilidade de o ex-minis-
tro voltar à prisão. Após ser
intimada - em prazo de até
dez dias -, a defesa tem mais
dois dias para entrar com os
embargos de declaração.
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